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O Recanto Maestro, no município de 

Restinga Seca, foi palco, no mês de maio 

de 2025, da (52ª) Conferência Bidistrital 

dos Rotary Clubs dos Distritos 4660 e 

4780. O evento, que reuniu rotarianos de 

diversas regiões, teve como tema central "A 

Magia – Uma Experiência Bidistrital" e foi 

realizado no Hotel Recanto Business Cen-

ter. 

A conferência, um dos pontos altos do 

calendário rotário, proporcionou momentos 

de aprendizado, companheirismo e planeja-

mento para as ações futuras dos clubes 

nos dois distritos. A pro-

gramação contou com di-

versas atividades volta-

das para o fortalecimento 

dos ideais de serviço do 

Rotary International. 

Um dos destaques da  

Conferência foi a palestra 

ministrada por Eduardo 

Gustavo Christ, conhecido 

nacionalmente como 

"Badin – O Colono". Com 

o tema "O Poder da Rea-

ção". A apresentação de 

Badin certamente trouxe 

reflexões importantes e motivou os partici-

pantes a encararem os desafios com uma 

perspectiva positiva e proativa. 

O evento no Recanto Maestro reforçou o 

compromisso dos Distritos 4660 e 4780 

com a missão do Rotary de servir ao próxi-

mo e promover a paz e a boa vontade no 

mundo. A atmosfera do Recanto Maestro, 

com sua infraestrutura e beleza natural, 

contribuiu para o sucesso da conferência, 

proporcionando um ambiente propício para 

a troca de experiências e o fortalecimento 

dos laços entre os clubes e seus membros. 

Recanto Maestro sediou a 52ª Conferência 

Distrital D4660 junto com o D4780.  

CONFERÊNCIA BIDISTRITAL  

Delegação do Rotary Dores na Conferência: EGD Adão Fighera, Marcos 

Delgado, Stelamaris Busanello, Vice-presidente Reinaldo Guidolin, Maria 

da Graça Disconzi e Gov Assistente Claudio Correa. (partir da esquerda) 

Por Stelamaris Busanello 



 

Essa afirmação carrega um profundo otimismo e confiança no poder da bon-

dade, da justiça e do amor. Ela nos convida a acreditar que, mesmo diante de 

adversidades e desafios, as ações movidas por intenções corretas têm a for-

ça de mudar as situações e prevalecer sobre o mal. 

A vitória do bem pode não ser imediata ou visível em todos os momentos, 

mas a história e os exemplos de superação nos mostram que, com perseve-

rança e fé, os valores positivos têm o potencial de transformar vidas.  

O conceito do bem traz nele a certeza de que as ações e decisões éticas con-

duzem a resultados positivos para a sociedade. 

Quando acreditamos que o bem sempre vence, estamos, de certa forma, afir-

mando que a justiça prevalecerá, mesmo diante de obstáculos.  

Acreditar na vitória do bem é um chamado à responsabilidade moral individu-

al e coletiva, guiando nossas escolhas e comportamentos. 

Página 2  Nº 36       22 Mai  

REFLEXÃO ROTÁRIA 

" Boas ações nada mais são do que expressões de sentimento profundo. Algumas das for-

ças mais poderosas do universo são invisíveis. A gravidade não pode ser vista e no entan-

to as majestosas cataratas de Niágara existem, em virtude da lei da gravidade. Sob as bo-

as ações do Rotary há uma força invisível. É a força da boa vontade e em virtude da força 

da boa vontade que o Rotary existe."  

" Por trás das boas ações do Rotary está uma força invisível: a força da boa vontade."  

“Possuindo, como possuímos, sangue quente em nossas veias, é legítimo admitir que não 

seremos indiferentes ao bem-estar das comunidades onde vivemos e que não nos nega-

remos a estender nossa mão para contribuir com os assuntos de interesse público que se 

encontrem dentro da nossa esfera de atividades.”  

O texto acima enfoca maravilhosamente  a força do  bem, um atributo presente nos ide-

ais rotários, pois servir é um ato eminentemente do bem. Paul Harris recebeu dos seus 

avós, que lhe criaram e conduziram a sua formação moral a inclinação para praticar o 

bem, pois naquela sociedade o dever, o respeito, a solidariedade e a caridade eram indis-

pensáveis à harmonia e à sua sobrevivência. Abaixo, coloco palavras de Paul que encer-

ram esse conceito e nos levam a entender que o Bem está implícito na filosofia rotária. 

             O Editor 
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Uma das melhores tradições mantidas entre vários Rotary Clubs é o hábito de se tro-

car pequenas flâmulas, bandeiras ou distintivos. Os rotarianos que se encontram em via-

gem frequentemente levam consigo várias flâmulas de seu clube para, como símbolo de 

amizade, trocá-las durante as reuniões de recuperação de frequência. Inúmeros clubes 

utilizam as diversas flâmulas que receberam como atraente decoração de suas reuniões 

de clubes e eventos distritais. 

O Conselho Diretor do Rotary International reconheceu, em 1959, a crescente popula-

ridade da prática de se trocar flâmulas e bandeiras e sugeriu que aqueles clubes que 

participam desta atividade dêem especial atenção ao desenho de sua flâmulas, fazendo 

o máximo pura que as mesmas sejam singulares e expressem características do comuni-

dade e país do qual o clube é parte. É aconselhável que as flâmulas dos clubes conte-

nham fotografias, slogans ou desenhos que retratem a área territorial do clube. 

O Conselho Diretor também levou em considerado o custo financeiro que referida prá-

tica de se trocar bandeiras pode vir a ter sobre determinados clubes, especialmente so-

bre aqueles localizados em áreas onde haja grande interesse turístico e, consequente-

mente, grande demanda de recuperação de freqüência e troca de lembranças. Em todo e 

qualquer caso, solicita-se aos clubes que usem de discrição e moderação no exercício da 

troca de bandeiras e flâmulas para que os eventuais encargos financeiros não venham a 

interferir com as atividades básicas daquele clube. 

 A troca de flâmulas entre clubes é uma prática bastante agradável, especialmente 

quando envolver uma flâmula que transmite uma mensagem criativa e que seja motivo 

de orgulho para a sua comunidade. A troca de flâmulas é uma importante tradição rotá-

ria e é um símbolo tangível de nosso companheirismo internacional. 

TROCA DE FLÂMULAS 

ROTARIANDO NA PRÁTICA 

Certos costumes rotários parecem não ter sentido nos dias atuais e muito das tradi-

ções vão se perdendo. A tradição tem a ver com a cultura e a memória de um povo, de 

um grupo, de um clube etc. Muito da história da humanidade foi registrada pela transmis-

são da sua tradição através da prática, do relato oral e dos registros escritos ou gravados 

em cavernas, esculturas e outros suportes de registro. 

Os rotarianos também têm tradições em seus 120 anos de existência, verificadas em 

muitas ações que às vezes podem passar despercebidas. Paul Harris tinha o costume de 

plantar uma Árvore da Amizade, quando visitava clubes de localidade e esse costume se 

estendeu aos Governadores Distritais, quando visitam oficialmente os clubes de uma ci-

dade. 

Um rotariano ao visitar um clube é recebido com destaque e recebe um cartão que 

registra a sua presença na reunião e que serve para a recuperação de sua frequência. 

Trocar flâmulas é um costume que ainda se vê, mas com raridade. Nosso clube tem 

exemplos desses registros afixados nas paredes do anexo da Casa da Amizade. Cada lem-

brança ou cada flâmula guarda a história de um momento especial e registra a memória 

da história do clube.     Nelson Greff 



Registros 
O companheiro Adão 

José Fighera foi ho-

menageado pelo Li-

ons Club em reco-

nhecimento à sua 

destacada atuação 

no meio social e be-

nemerente, sendo 

um dos fundadores 

do Banco de Alimen-

tos de Santa Maria e 

membro do Rotary 

Club de Santa Maria 

Dores, tendo sido Go-

vernador do D4660 

de Rotary. 

O Lions Clube de Santa Maria Medianeira celebrou o 

seu Jubileu de Prata, comemorando 25 anos de 

bons serviços prestados à sociedade santamariense. 

Como o Rotary, o Lions Club é um dos importantes 

clubes de serviço no mundo.  

Claudio Correa, Stelamaris, Renata Badke –

Presidente do RCSM Imembuí e Adão Fighera. 

Eduardo Gustavo Christ, conhecido nacionalmente 

como "Badin – O Colono", palestra "O Poder da Rea-

ção". O palestrante teve destacada atuação por oca-

sião das enchentes no estado, em 2024. 

Sandra Rebelato, Adão José Fighera e 

Iara Druzian no momento da homena-

gem ao companheiro pelos seus bons 

serviços à sociedade santamariense. 


